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Sumaré registrou, em fevereiro deste ano, uma taxa de desemprego de apenas 
3,027%, a menor entre os municípios da Região do Polo Têxtil (RPT), que, além da 
própria cidade, compreende Hortolândia, Nova Odessa, Americana e Santa Bár-
bara d’Oeste, ficando também com melhor desempenho que Campinas. Os da-
dos constam no relatório técnico elaborado pelo Departamento de Economia da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico.                                                             PÁGINA 03

Sumaré tem menor taxa 
de desemprego da região

Aumento na conta de energia passa 
de 9% na região para as residências
Reajuste na luz foi autorizado pela agência reguladora do setor nesta quarta-feira; alta atinge cidades da 
região atendidas pela CPFL Paulista; indústrias terão impacto maior que consumidores residenciais  PÁG.05

Moradores de Monte Mor, 
Paulínia e Hortolândia re-
latam problemas com a 
qualidade da água, que es-
taria chegando às tornei-

ras com odor forte e carac-
terísticas incomuns. Se-
gundo os relatos, o chei-
ro semelhante a mofo tem 
dificultado o consumo e 

até atividades básicas do 
dia a dia. Há ainda rela-
tos de pessoas que passa-
ram mal após o uso. Dian-
te da situação, moradores 

afirmam que passaram a 
comprar água para consu-
mo. As queixas se concen-
tram em diversos bairros 
das três cidades.    PÁGINA 04Água sai das torneiras com cheiro ruim, dizem moradores

divulgação

Mau cheiro na água 
provoca mal-estar e 
revolta moradores 
em três municípios
Consumidores relataram ao Tribuna Liberal água com odor forte em Monte 
Mor, Paulínia e Hortolândia; há registros de cheiro de mofo e população afirma 
dificuldade para consumo; casos de náusea e até dor de barriga foram citados

causa animal

Hortolândia faz mutirão 
de castração com 360 pets

divulgaçãoHortolândia recebe nes-
ta quinta e sexta-feira 
(dias 23 e 24) um mutirão 
de castração animal que 
deve beneficiar 360 pets, 
sendo 180 atendimentos 
por dia. A ação é promo-
vida pela prefeitura, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente, 
em parceria com o Gover-
no do Estado de São Pau-
lo, dentro do Programa 
Castra Mais São Paulo. Os 
animais contemplados fo-
ram previamente convo-
cados pelo Departamen-
to de Bem-Estar Animal 
de Hortolândia.      PÁGINA 07 Mutirão será realizado nesta quinta e sexta-feira
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Nova Odessa confirma reajuste 
de 4,81% para funcionalismo PÁG. 06

Morador quer limpeza de entulho 
em via do Picerno, em Sumaré PÁG.03

Monte Mor nega 
corte de refeição 
para crianças do 
Maternal 2    PÁGina 08

Incêndio faz 
família evacuar 
casa às pressas 
em Paulínia  PÁGina 09

esclarecimento susto

campanha salarial

reclamação no bordon

charge



Por muito tempo, 
o crescimento no 
franchising foi 

associado quase exclusi-
vamente à expansão ter-
ritorial: mais unidades, 
mais cidades, mais capi-
laridade. Mas os dados recentes 
do setor deixam claro que essa 
lógica evoluiu. Hoje, o verdadei-
ro motor de crescimento susten-
tável das redes está na qualida-
de da relação entre franqueador 
e franqueado.

O franchising brasileiro atin-
giu um marco histórico ao su-
perar R$300 bilhões em fatu-
ramento em 2025, com cresci-
mento de 10,5% e mais de 200 
mil operações em atividade, de 
acordo com dados da Associa-
ção Brasileira de Franchising 
(ABF). Trata-se de um setor ro-
busto, que emprega cerca de 1,8 
milhão de pessoas e mantém 
expansão consistente mesmo 
diante de desafios macroeconô-
micos. Por trás desses números, 
por sua vez, existe um fator me-

nos tangível e decisivo: é 
a questão da confiança. 

O modelo de fran-
quias é, por essência, 
uma equação de par-
ceria. Diferentemente 
de negócios próprios, o 

crescimento não depende ape-
nas de capital, mas da capa-
cidade de replicar um mode-
lo com qualidade, padroniza-
ção e engajamento local. É jus-
tamente aí que a confiança se 
torna estratégica. Afinal, fran-
queados confiantes executam 
melhor os processos, aderem 
com mais disciplina às diretri-
zes da marca, investem mais na 
operação e permanecem mais 
tempo na rede. Não por aca-
so, o setor mantém uma taxa 
de abertura de unidades supe-
rior à de fechamento, com ex-
pansão líquida consistente ano 
após ano. Redes que constroem 
relações sólidas conseguem re-
duzir conflitos, evitar churn de 
franqueados e acelerar o cres-
cimento orgânico e duradouro.

Outro aspecto interessante 
é que o franqueado moderno 
não é apenas um executor de 
manuais. Ele é um agente de 
mercado, com conhecimento 
local, sensibilidade ao consu-
midor e capacidade de adap-
tação — atributos fundamen-
tais em um cenário de mudan-
ças rápidas no comportamen-
to de consumo. Aliás, a própria 
ABF destaca que o sucesso do 
setor está ligado ao equilíbrio 
entre o suporte do franqueador 
e o conhecimento local do fran-
queado. Quando há confiança, 
o franqueado compartilha in-
sights reais do mercado, a fran-
queadora ajusta estratégias com 
mais agilidade e a rede se torna 
mais resiliente e competitiva. 
Sem confiança, o oposto acon-
tece: ruído na comunicação, re-
sistência às diretrizes e perda de 
eficiência operacional.

É válido lembrar, que a con-
fiança se constrói e se prova na 
prática. Muitas redes ainda tra-
tam a confiança como um valor 

Construir relação de confiança com 
franqueados leva redes ao crescimento

institucional, quando, na verda-
de, ela é uma prática diária, que 
se constrói em decisões concre-
tas, como transparência finan-
ceira e de indicadores, coerên-
cia entre discurso e ação, supor-
te real, não apenas contratual, 
além de escuta ativa dos fran-
queados e divisão justa de ris-
cos e responsabilidades.

Em um mercado cada vez mais 
competitivo - com todos os seg-
mentos em crescimento simul-
tâneo, da alimentação à saúde e 
bem-estar - redes que negligen-
ciam esses aspectos tendem a 
perder relevância. 

O fato é que o franchising ama-
dureceu e está em constante evo-
lução. Os números mostram um 
setor forte, diversificado e em ex-
pansão contínua, mas também 
evidenciam um ambiente mais 
exigente, em que apenas abrir 
novas unidades não garante su-
cesso. Isso, porque crescer com 
qualidade, solidez e sustentabi-
lidade exige alinhamento estra-
tégico, governança clara e, so-
bretudo, relações de confiança 
genuínas. Redes que entendem 
isso deixam de crescer “apesar” 
dos franqueados e passam a cres-
cer “com” eles. E é justamente es-
sa virada de mentalidade que se-
para redes que expandem de re-
des que se consolidam.

Glaucia Fernandes é diretora de marketing e franquias do L’Entrecôte de Paris, rede de restaurantes que faz parte do Grupo SMZTO, é reconhecida 
por inovar no Brasil com o conceito de prato único e proporcionar a verdadeira experiência vivida nos bistrôs parisienses
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Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2998
Sábado, 18 de Abril de 2026

Concurso 3666
Segunda-feira, 20 de Abril de 2026

Concurso 2947
Segunda-feira, 20 de Abril de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2914
Segunda-feira, 20 de Abril de 2026

Concurso 7006
Segunda-feira, 20 de Abril de 2026

15  18  28  31  52  58

01  08  24  25  40  44

05  08  22  24  36  44

01   04   06   07   09
12   14   15   16   17
19   20   21   22   23

03   09   12   29   38
39   43   48   49   60
63   68   74   78   79
83   85   89   94   98

33   41   48   55   68

Clima Região

Dia de sol, com 
nevoeiro ao amanhecer. 

As nuvens aumentam 
no decorrer da tarde. 

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 29 o

Odia 19 de abril é o dia 
dos povos indígenas. 
Muitas pessoas e co-

munidades estão se mobilizan-
do ao longo do mês em esforços 
para visibilizar contribuições 
e necessidades dos povos que 
existem e resistem na contem-
poraneidade. Trago aqui alguns 
motivos pelos quais me parece 
importante celebrarmos as vi-
das das pessoas e comunida-
des indígenas, considerando, 
em especial, o território do co-
nhecimento em que nos situa-
mos enquanto universidade.

O encontro dos povos da Eu-
ropa com os indígenas de Ab-
ya Yala tem sido considerado fi-
losoficamente o fato histórico 
mais importante e fundacional 
da modernidade. Seus efeitos 
são muito presentes para toda 
humanidade ainda hoje. Mui-
tos dos desafios suscitados por 
este encontro continuam sem 
solução. Uma das pessoas que 
refletiu a esse respeito foi o filó-
sofo búlgaro radicado na Fran-
ça Tzvetan Todorov (1939-2017), 
em seu clássico livro A conquis-
ta da América: a questão do ou-
tro, orginalmente publicado em 
francês no ano de 1982. Ele diz 
que o encontro com os povos 
indígenas é de valor paradig-
mático e constitutivo da nossa 
identidade presente. Entenden-
do por “nossa” a identidade do 
modo de ser no ocidente, que, 
por sua vez, continua ambiva-
lente entre seguir perpetran-
do violências ou buscando ca-
minhos para a boa convivên-
cia na diversidade sociocultu-
ral e ambiental que caracteriza 
o mundo da vida. 

No âmbito dos saberes psi-
cológicos, enquanto área de 
conhecimento que preexiste 
à conformação disciplinar no 
campo das ciências modernas, 
o encontro com a diversidade 
sociocultural e ambiental foi 
fundamental para a configu-
ração de questões a respeito do 
subjetivo e do individual, resul-
tando na emergência de novas 

formas de sofrimento e de cui-
dado. Uma das pessoas que re-
fletiu a esse respeito foi o pro-
fessor Luís Claudio Figueire-
do, da área de história e filoso-
fia da psicologia do Instituto de 
Psicologia da USP, em seu clás-
sico livro A invenção do psico-
lógico: quatro séculos de sub-
jetivação 1500-1900, cuja pri-
meira edição foi publicada no 
ano de 1992. Ele diz que a dis-
solução das bordas internas e 
o encontro com bordas exter-
nas ao território Europeu con-
tribuiu para a emergência de 
hibridismos e transformações 
étnicas, linguísticas, religiosas, 
nos usos, costumes e ritos da 
vida cotidiana. O encontro com 
a diversidade é uma oportuni-
dade para trocas e aprendiza-
dos, mas num conjunto diver-
sificado de situações, a relação 
com seres fronteiriços produz 
intensas reações emocionais, 
decorrentes da exposição à va-
riedade das coisas e pessoas. 

Diversos povos indígenas 
contribuíram para a configu-
ração de importantes reflexões 
a respeito das formas de coe-
xistência entre comunidades, 
culturas, sociedades e seres va-
riados. Os modos de governan-
ça indígenas foram fundamen-
tais para a configuração da de-
mocracia moderna e os direitos 
humanos. Uma das pessoas que 
vem refletindo sobre o tema é 
Robert Miller, indígena do po-
vo Shawnee, professor de di-
reito da Universidade do Ari-
zona. Em seu artigo “Ameri-
can Indian constitutions and 
their influence on the United 
States Constitution”, publica-
do em 2015 no periódico Pro-
ceedings of the American Phi-
losophical Society, ele diz que 
muitos dos princípios incorpo-
rados nas constituições demo-
cráticas modernas eram prati-
cados pelas culturas e governos 
indígenas muito antes da Euro-
pa. As teorias indígenas de go-
verno foram objeto de estudo 
pelos invasores e colonos que 

observaram os princípios de-
mocráticos e a governança em 
ação nos governos indígenas. 
A esse respeito, cabe mencio-
nar também o clássico livro O 
índio brasileiro e a Revolução 
Francesa, do jurista brasileiro 
Afonso Arinos de Mello Fran-
co, que foi autor da primeira lei 
contra o preconceito racial no 
Brasil, em 1951.

Desde os tempos das primei-
ras invasões, muitos povos in-
dígenas vêm contribuindo com 
suas reflexões e estratégias de 
ação para debates que culmina-
ram tanto no feminismo quan-
to na luta abolicionista e pelos 
direitos civis das pessoas pre-
tas. Uma boa reflexão sobre es-
sas contribuições pode ser en-
contrada no livro Native prag-
matism: rethinking the roots of 
American philosophy, publica-
do em 2002 por Scott L. Pratt, 
professor de filosofia da Univer-
sidade de Oregon. Sua obra sis-
tematiza a ação de pensadores 
indígenas, que também eram 
líderes espirituais, em torno da 
coexistência na diversidade de 
pessoas e comunidades. Afirma 
que os rituais de hospitalidade, 
a lógica do território e a lógica 
da casa são sofisticadas tecno-
logias sociais construídas pe-
los indígenas para estabelecer 
a convivência respeitosa entre 
pessoas oriundas de diferentes 
comunidades e culturas e tam-
bém para lidar com a diversida-
de interna na heterogeneidade 
de cada comunidade e cultura. 
Tais tecnologias foram parcial-
mente aproveitadas no contexto 
das potentes lutas sociais femi-
nistas e por equidade racial, ca-
pazes de lidar com tensões ine-
rentes à dimensão da alterida-
de nas relações interpessoais e 
intercomunitárias.

Os povos indígenas também 
estão na linha de frente da luta 
ambiental pela preservação da 
vida dos diversos seres do pla-
neta. Essa questão é central em 
grande parte da expressão da 
voz ativa e do texto de diversos 

Motivos para celebrar a presença 
indígena em nosso território

intelectuais indígenas que têm 
sido visibilizados nas últimas 
décadas, quando a eliminação 
dos indígenas deixou de ser uma 
política pública patrocinada pelo 
Estado brasileiro. Ailton Krenak, 
Davi Kopenawa, Sandra Benites 
são alguns nomes que ressaltam 
hoje no mundo acadêmico, em-
bora a base de seus discursos es-
teja ancorada no incessante pro-
cesso de construção de conheci-
mentos que acontece nos terri-
tórios onde estão sustentados os 
modos de viver de cada povo se-
gundo suas tradições ancestrais. 
Muito aprendemos também em 
situações de luta e intercâmbio, 
como o Acampamento Terra Li-
vre, a Marcha das Mulheres In-
dígenas, as mobilizações comu-
nitárias etc.

Finalmente, ações e reflexões 
indígenas têm contribuído pa-
ra o trabalho em saúde no cam-
po da neurodiversidade, como 
indica um recente editorial pu-
blicado no periódico científico 
Autism, da National Autistic So-
ciety, constituída há mais de seis 
décadas no Reino Unido. O edi-
torial foi escrito por quatro pes-
quisadoras do Instituto de Psico-
logia da USP, Tally Tafla, Paula 
Lira, Priscilla Godoy e Elizabeth 
Shephard. Elas afirmam que a 
proposta de construção de co-
nhecimento com envolvimento 
comunitário da Rede de Atenção 
à Pessoa Indígena da USP é para-
digmática para a construção de 
processos de pesquisa participa-
tiva considerando as necessida-
des das comunidades autistas e 
de pessoas com autismo.

Muitas têm sido as contribui-
ções dos diversos povos indíge-
nas para humanização das rela-
ções em âmbito mundial e local. 
Apresentei apenas algumas de-
las para esta reflexão. Ainda as-
sim, alguns contextos universi-
tários resistem em viabilizar de 
forma consistente e consequen-
te a presença de pessoas indíge-
nas como estudantes, pesqui-
sadoras, trabalhadoras e parti-
cipantes da vida cultural e for-
mação acadêmica. O silencia-
mento, omissão e negligência 
em relação às pessoas e comu-
nidades indígenas contribuem 
para fazer perdurar a experiên-
cia de barbárie que chegou em 
nosso continente há cerca de 
500 anos e segue se espalhan-
do pelo mundo até hoje.

Danilo Silva Guimarães  é professor do Instituto de Psicologia da USP | Jornal da USP
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Conta de luz 
vai subir e deve 
impactar custo 
de vida na regiãoCidadesQUINTA-FEIRA
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A Secretaria Municipal 
de Inclusão, Assistência e 
Desenvolvimento Social 
de Sumaré leva nesta se-
mana o atendimento do 
trailer do Cadastro Úni-
co (CadÚnico) para a re-
gião do Angelo Tomazin, 
com o objetivo de ampliar 
o acesso da população aos 
serviços sociais e facilitar 
a atualização e o cadas-
tramento de famílias em 
situação de vulnerabili-
dade. Os atendimentos 
acontecem das 8h às 12h 
e das 13h às 15h.

Nesta quinta-feira (23) 
e sexta-feira (24), o trailer 
atende no CRAS (Centro 
de Referência de Assistên-
cia Social), localizado na 
Rua Gervacina Alves Fer-
reira, 1559, no Jardim An-
gelo Tomazin.

O CadÚnico é a princi-
pal ferramenta do Gover-
no Federal para a identifi-
cação e caracterização so-
cioeconômica das famílias 
de baixa renda, sendo re-
quisito para acesso a diver-
sos programas e benefícios 

sociais, como o Bolsa Fa-
mília, o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), 
a Tarifa Social de Energia 
Elétrica, entre outros.

Durante o atendimen-
to itinerante, os muníci-
pes poderão realizar no-
vos cadastros, atualiza-
ções de dados e receber 
orientações gerais sobre 
os benefícios vinculados 
ao sistema. A iniciativa 
busca aproximar os ser-

viços públicos das comu-
nidades, garantindo mais 
comodidade, agilidade e 
inclusão social.

A Prefeitura de Sumaré 
orienta que os interessados 
compareçam com docu-
mentos pessoais de todos 
os membros da família, co-
mo RG, CPF, comprovan-
te de residência e, quando 
houver, comprovantes de 
renda, para assegurar a efe-
tivação do atendimento.

CadÚnico itinerante 
atende nesta semana 
na região do Angelo 
Tomazin, em Sumaré

benefícios sociais

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Indicador de desocupação da cidade é o mais baixo entre os municípios da Região do Polo Têxtil, revela levantamento; 
resultado também ficou abaixo do registrado em Campinas; município tem 96% da população economicamente ativa

Taxa de desemprego diminui e Sumaré 
já contabiliza o menor índice da região

Número de pessoas ocupadas na cidade chegou a 265.763 em fevereiro deste ano

divulgação

Sumaré registrou, em fe-
vereiro deste ano, uma ta-
xa de desemprego de ape-
nas 3,027%, a menor entre 
os municípios da Região 
do Polo Têxtil (RPT), que, 
além da própria cidade, 
compreende Hortolândia, 
Nova Odessa, Americana 
e Santa Bárbara d’Oeste, fi-
cando também com melhor 
desempenho que Campi-
nas. Os dados constam no 
relatório técnico elaborado 
pelo Departamento de Eco-
nomia da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico.

O resultado reflete um 
mercado de trabalho aque-
cido e com elevada capaci-
dade de absorção da mão 
de obra, de acordo com o 
município. Ao todo, Su-
maré contabilizou 265.763 
pessoas ocupadas, o que 
representa uma taxa de 
ocupação de 96,9% da Po-
pulação Economicamente 
Ativa (PEA), estimada em 
274.058 trabalhadores.

Além do bom desempe-
nho em fevereiro, Sumaré 
apresentou evolução signi-
ficativa já no início do ano. 
Em janeiro, a taxa de desem-
prego era de 4,287%, recuan-
do 29,3% no mês seguinte.

No ranking da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC), o município ocupa 

posição de destaque, fican-
do atrás apenas de Monte 
Mor e à frente de importan-
tes cidades da região, como 
Campinas e Indaiatuba. 

Para o governo munici-
pal, o desempenho refor-
ça a relevância econômica 
de Sumaré, que conta com 
uma base produtiva diver-
sificada, forte presença in-
dustrial e crescimento con-
tínuo dos setores de comér-
cio e serviços.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou a importância dos 

resultados como reflexo de 
uma gestão comprometi-
da com o desenvolvimen-
to econômico. “Sumaré vi-
ve um momento muito po-
sitivo. Esses números mos-
tram que estamos no ca-
minho certo, com políticas 
públicas voltadas à geração 
de emprego, incentivo ao 
empreendedorismo e forta-
lecimento da nossa econo-
mia. Nosso compromisso é 
continuar avançando para 
garantir mais oportunida-
des e qualidade de vida pa-
ra a população”, afirmou.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André da 
Farmácia (MDB), ressaltou 
o impacto do planejamen-
to estratégico adotado pela 
administração. “Os resul-
tados são fruto de planeja-
mento, trabalho integrado 
e ações concretas. Estamos 
criando um ambiente favo-
rável aos negócios, atraindo 
investimentos e amplian-
do as oportunidades para 
os trabalhadores. Sumaré 
se consolida como um dos 
motores econômicos da re-
gião”, destacou.

EMPREGABILIDADE
O secretário municipal 

de Desenvolvimento, Ed 
Carlo Michelin, enfatizou 
o papel das políticas pú-
blicas voltadas à empre-
gabilidade. “A redução ex-
pressiva do desemprego 
no início do ano demons-
tra a eficácia das ações 
implementadas pela Se-
cretaria. Temos investi-
do na qualificação pro-
fissional, no apoio ao em-
preendedor e na interme-
diação de mão de obra, o 
que tem gerado resultados 

concretos para a popula-
ção”, pontuou.

Feirão 
Como parte das ações 

para ampliar ainda mais 
as oportunidades, a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico promove no 
próximo dia 15 de maio 
mais uma edição do Fei-
rão do Emprego. O even-
to será realizado das 9h às 
14h, no Clube Recreativo, 
localizado na região cen-
tral da cidade.

A iniciativa chega à no-
va edição respaldada pe-
los resultados positivos ob-
tidos nos feirões anterio-
res, realizados ao longo de 
2025, que reuniram milha-
res de candidatos e um nú-
mero expressivo de empre-
sas, contribuindo direta-
mente para a inserção de 
trabalhadores no mercado.

Para esta edição, a ex-
pectativa é ampliar ainda 
mais o alcance, com a ofer-
ta de mais de 2 mil vagas de 
emprego e a participação 
de cerca de 60 empresas de 
diferentes setores da eco-
nomia, contemplando di-
versos perfis profissionais.

Além das vagas, o even-
to contará com cursos gra-
tuitos de qualificação pro-
fissional, oportunidades de 
estágio para estudantes e 
vagas destinadas a pessoas 
com deficiência.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O morador Paulo César, 
de Sumaré, reclama do 
acúmulo de lixo na Aveni-
da Júlio Barijan, na altura 
do número 617, no Residen-
cial Portal Bordon 2, na re-
gião do Picerno. Segundo 
ele, resíduos estão na via há 
cerca de dez dias, sem reti-
rada por parte da prefeitu-
ra, causando transtornos e 
riscos à população.

De acordo com o mora-
dor, o material ocupa par-
te da rua e já teria provoca-
do ao menos dois acidentes 
envolvendo trabalhadores 
que passaram pelo local. 
A situação, segundo Pau-
lo César, aumenta o peri-
go para quem trafega pe-
la região, principalmente 
à noite ou em horários de 
menor visibilidade.

Além do risco de aciden-
tes, a preocupação tam-
bém envolve a saúde públi-
ca. O acúmulo de lixo es-
taria atraindo escorpiões, 
ratos e outros animais, que 
podem se espalhar pelas 
casas vizinhas, elevando 
o risco de doenças.

O ponto onde o lixo está 
concentrado fica em frente 
a um imóvel que teria sido 

Lixo acumulado preocupa moradores 
no Residencial Bordon 2, em Sumaré 

Lixo ocupa parte da Avenida Júlio Barijan, na altura do número 617

divulgação

EXCESSO DE ENTULHO

atingido por um incêndio 
no ano passado, o que po-
de ter contribuído para o 
descarte irregular de ma-
teriais no local.

O morador cobra pro-
vidências do poder públi-
co para a retirada dos re-
síduos e limpeza da área.

OUTRO LADO
A Prefeitura de Sumaré 

informou que a situação 
relatada na Avenida Júlio 
Barijan já está inserida no 

cronograma de serviços da 
regional responsável.

A administração escla-
receu que as equipes rea-
lizam a limpeza urbana de 
forma contínua, seguindo 
planejamento técnico que 
atende todas as regiões do 
município. “A retirada dos 
resíduos no local indica-
do será realizada dentro 
dessa programação, com 
a devida atenção às condi-
ções de segurança e saúde 
pública. A prefeitura re-

força ainda a importân-
cia da colaboração da po-
pulação quanto ao descar-
te correto de resíduos, evi-
tando o acúmulo em vias 
públicas, o que pode gerar 
riscos à segurança viária 
e favorecer a proliferação 
de animais peçonhentos. 
O município segue moni-
torando a situação e ado-
tando as medidas neces-
sárias para garantir a lim-
peza e o bem-estar da po-
pulação”, disse.

Prefeitura orienta 
que interessados 

compareçam 
com documentos 

pessoais

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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drama nas casas

Relatos revelam que água chega às 
torneiras com cheiro forte e aspecto 
alterado; problema afeta bairros em 
três cidades da região; moradores 
dizem que não conseguem beber 
e já compram o recurso hídrico

Moradores de Monte 
Mor, Paulínia e Hortolân-
dia enfrentam problemas 
com o abastecimento de 
água por conta de fortes 
odores no recurso hídrico 
que sai das torneiras nas 
casas; Há relatos de cheiro 
de mofo e de pessoas que 
passaram mal. As recla-
mações se espalham por 
diversos bairros e a situa-
ção já mobiliza até mes-
mo entidades como a OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil) na região.

Moradores da região 
central e do bairro Santa 
Cecília, em Paulínia, rela-
taram problemas recorren-
tes com a água fornecida 
nas residências. Segundo 
os relatos, o líquido apre-
senta cheiro de mofo e odo-
res fortes, tornando inviá-
vel o consumo e prejudi-
cando atividades básicas 
como o banho.

Em Paulínia, a morado-
ra Cristiane de Assis confir-
mou o problema, reforçan-
do que a situação não é iso-
lada. “O pessoal está recla-
mando em vários bairros, a 
água não está boa”, disse.

Em Hortolândia, morado-
res do Jardim Mônaco tam-

bém relataram o problema 
oficialmente, segundo o 
presidente da Comissão de 
Meio Ambiente da OAB lo-
cal, Denilson Cazuza. Ele 
afirmou que a entidade está 
acompanhando o caso. Se-
gundo ele, a OAB manifes-
ta preocupação e busca en-
tender o que vem ocorren-
do em relação à qualidade 
da água na cidade.

Em Monte Mor, mora-
dores do Jardim Campos 
Dourados apontam episó-
dios semelhantes nos úl-
timos dias. A moradora 
Maria Aparecida de Sou-
za contou que utiliza filtros 
em casa e não havia per-
cebido inicialmente o pro-
blema, mas afirma que já 
viu água sair com aspec-
to de barro após interven-
ções na rede. Ela destaca 
ainda que há diversas re-
clamações na região. Outro 
morador do mesmo bairro, 
identificado como Geral-
do, também enfrenta difi-
culdades com o abasteci-
mento. No condomínio lo-
calizado no Jardim São Cle-
mente, João Paulo Eugênio 
confirmou que vizinhos es-
tão insatisfeitos com o mau 
cheiro constante na água.

A situação causa impac-
to financeiro e preocupa-
ção com a saúde. A mora-

Moradora de Monte Mor diz que água parece normal, mas cheiro está ‘horrível’

Consumidores de Monte Mor, 
Paulínia e Hortolândia vivem 
problema com odores na água

divulgação

Paulo Medina  l  região
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(PDT) informou que rece-
beu reclamações de mora-
dores e que está em diálogo 
com a população. Segundo 
ele, a Sabesp foi acionada 
e apresentou uma posição 
oficial por meio de nota, 
que está sendo analisada.

OUTRO LADO
Procurada pelo Tribu-

na Liberal, a Sabesp infor-
mou que, devido às carac-
terísticas de cada manan-
cial, podem ocorrer “va-
riações naturais no gosto e 
no cheiro, o que não inter-
fere na potabilidade e na 
segurança da água forne-
cida”. “A Sabesp monitora 
todo o sistema de abaste-
cimento e realiza mais de 
170 mil análises mensais, 
cumprindo rigorosamente 
os parâmetros de qualida-
de do Ministério da Saúde. 
A Companhia ressalta que 
todas as ocorrências regis-
tradas nos canais oficiais 
da Companhia em Horto-
lândia, Monte Mor e Pau-
línia estão sendo verifica-
das in loco. Para situações 
pontuais, é necessário in-
formar o endereço comple-
to. Uma equipe vai ao imó-
vel verificar o abastecimen-
to. Solicitações podem ser 
registradas pelos telefones 
0800 055 0195, pelo What-
sApp 11-3388-8000 (mensa-
gens de texto) ou na agen-
ciavirtual.sabesp.com.br”, 
informou a empresa.

“A Companhia esclarece 
que monitora todas as eta-
pas do sistema de abaste-
cimento, visando garantir 
a qualidade da água distri-
buída, desde o manancial, 
passando pelas estações 
de tratamento, sistema de 
distribuição, até o cava-
lete na entrada do imóvel 
dos clientes. Como medi-
da preventiva, a empresa 
reforça a importância de 
manter as caixas d’água 
sempre tampadas e higie-
nizadas a cada seis meses, 
além da verificação regu-
lar das tubulações internas 
dos imóveis”, finalizou.

dora Regiane Pimenta, do 
Jardim Colina 1, afirma que 
a água chega há dias com 
odor forte, obrigando ela 
a comprar água para con-
sumo. Segundo ela, há re-
latos de pessoas passan-
do mal. “A água já tem uns 

dias que tem chegado com 
odor de mofo e cheiro forte. 
Compro água, não tem co-
mo beber. Como tenho fi-
lhos, não posso deixar eles 
consumir essa água. Pes-
soas do bairro têm passado 
mal com a água, com vômi-

to e dor de barriga”, disse. 
“Olhando para a água, apa-
rentemente ela está limpa, 
mas o cheiro dela está hor-
rível”, completou Regiane.

O caso já chegou ao Le-
gislativo de Monte Mor. O 
vereador Professor Adriel 
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Monte Mor nega 
corte de refeição e 
esclarece merenda 
do Maternal 2Cidades

Em referência ao Dia 
Mundial da Saúde, cele-
brado neste mês, a Una-
con (Unidade de Assistên-
cia de Alta Complexidade 
em Oncologia) de Ameri-
cana realizou na última se-
mana uma atividade espe-
cial de fisioterapia voltada 
aos pacientes em tratamen-
to oncológico. A iniciativa, 
desenvolvida durante a ses-
são de quimioterapia, des-
tacou de forma leve e orien-
tada a importância do mo-
vimento como aliado no 
cuidado integral.

A atividade foi conduzi-
da por Bárbara Costa, coor-
denadora da Fisioterapia do 
Hospital Municipal Dr. Wal-
demar Tebaldi e pós-gra-
duada em Oncologia, que 

ressaltou os benefícios da 
prática de exercícios, respei-
tando os limites individuais 
de cada paciente.

“É muito seguro e, inclu-
sive, recomendado que a 
pessoa se movimente du-
rante o tratamento oncoló-
gico. A prática de exercícios 
físicos contribui para a me-
lhora da resistência, da mo-
bilidade e também da saúde 
mental. Claro que tudo de-
ve ser feito com orientação 
e respeitando o momento 
e as condições de cada pa-
ciente”, explicou Bárbara.

Durante a atividade, os 
pacientes participaram de 
uma dinâmica com exer-
cícios simples, que podem 
ser realizados tanto du-
rante a sessão de quimio-
terapia quanto em casa, in-
cluindo técnicas de respi-
ração e movimentos leves.

Unacon promove atividade de fisioterapia 
para pacientes em tratamento oncológico

Atividade durante sessão de quimioterapia expõe importância dos movimentos

divulgação

Alta Complexidade

A Secretaria de Meio Am-
biente de Americana reali-
zou uma reunião de orga-
nização da 5ª FEAMA (Fei-
ra Ambiental Municipal de 
Americana). A atividade re-
uniu representantes de se-
cretarias municipais, em-
presas e entidades parceiras 
do evento, que será realiza-

do no dia 31 de maio (do-
mingo), no Centro de Cul-
tura e Lazer (CCL).

A secretária de Meio Am-
biente, Andréa Cristina 
Gonçales, destacou a im-
portância das parcerias pa-
ra a realização da feira. “A 
FEAMA está no calendá-
rio oficial do município e 
mobiliza toda a sociedade 
em prol do meio ambien-
te. A feira reúne exposito-

res de produtos que promo-
vem e incentivam a prática 
de ações de sustentabilida-
de. As parcerias são funda-
mentais para a realização 
do evento, que já está con-
solidado em Americana e 
na região”, disse.

A edição de 2025 reu-
niu 60 expositores e con-
tou com praça de alimen-
tação, espaço kids, shows 
e apresentações culturais, 

além da premiação do con-
curso ambiental “A gestão 
da água através do tempo”.

A diretora de Educação 
Ambiental, Kátia Birke, res-
saltou o papel da feira na 
conscientização da popu-
lação. “A FEAMA promove 
a interação dos visitantes, 
contribuindo para o forta-
lecimento da educação am-
biental, da agricultura ur-
bana e de ações sustentá-

veis. O evento integra ini-
ciativas de diversos seg-
mentos e permite que a po-
pulação conheça projetos 
ambientais e tenha acesso 
a serviços que promovem 
qualidade de vida e bem-
-estar”, afirmou.

O secretário-adjunto de 
Meio Ambiente, Neto Fran-
zatto, também participou 
da reunião, que contou com 
a presença de representan-

tes de instituições e entida-
des parceiras, como Rotary 
Ação, Cheiro de Mel, Fatec 
Americana, ACIA (Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Americana), APAE (As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais), Associa-
ção Barco Escola da Natu-
reza, Unimed e Escola Es-
tadual Professor Alcindo 
Soares do Nascimento, en-
tre outros convidados.

Americana trabalha na organização da 5ª Feira Ambiental
FEAMA 2026
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Reajuste autorizado pela agência reguladora nesta quarta-feira (22) vai atingir municípios atendidos pela concessionária; 
casas e pequenos comércios terão elevação próxima de 9,25% e grandes empresas e indústrias enfrentarão alta de 18,75%

Os consumidores da re-
gião atendidos pela CPFL 
Paulista terão aumento 
nas tarifas de energia após 
aprovação da Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) nesta quarta-feira 
(22). Para as residências, 
o reajuste definido é de 
9,15%, mas o impacto mé-
dio geral chega a 12,13%, 
considerando todas as ca-
tegorias.

Na prática, o aumento 
não será igual para todos: 
enquanto consumidores de 
baixa tensão — como casas 
e pequenos comércios — 
terão elevação próxima de 
9,25%, grandes empresas e 
indústrias, que utilizam al-
ta tensão, enfrentarão rea-
justes mais elevados, em 
torno de 18,75%.

A agência reguladora ex-
plica que a diferença ocorre 
por conta dos custos distin-
tos de fornecimento em ca-
da nível de consumo. Além 
disso, parte do aumento foi 
suavizada por um mecanis-

Novo valor alcança todos os tipos de consumidores atendidos pela concessionária, desde residências até grandes indústrias

Conta de luz de clientes da CPFL sobe e 
deve impactar custo de vida na região

divulgação seguem regras técnicas e 
contratuais definidas para 
o setor elétrico. Esses rea-
justes acontecem, princi-
palmente, para compen-
sar o aumento dos custos 
que as distribuidoras têm 
para comprar energia das 
geradoras, utilizar as redes 
de transmissão e manter a 
estrutura de fornecimento 
funcionando. Além disso, 
as tarifas passam por atua-
lização anual com base na 
inflação, prevista nos con-
tratos de concessão, o que 
garante o equilíbrio finan-
ceiro das empresas respon-
sáveis pelo serviço.

Outro fator que influen-
cia o aumento são os cha-
mados encargos setoriais, 
que financiam políticas pú-
blicas e programas do setor 
elétrico, como subsídios e 
investimentos em expan-
são da rede. A tarifa tam-
bém inclui recursos desti-
nados à manutenção, mo-
dernização e ampliação do 
sistema, buscando evitar 
falhas no fornecimento e 
acompanhar o crescimen-
to da demanda. 

mo que adia cobranças pa-
ra o futuro, reduzindo o im-
pacto imediato nas contas.

Mesmo assim, a correção 
pode refletir no dia a dia 
da população. Em regiões 
com forte atividade econô-

mica, como a de Campinas, 
com comércio e indústria, 
o encarecimento da ener-
gia tende a pressionar pre-
ços de produtos e serviços.

O reajuste faz parte do 
processo anual de atualiza-

ção das tarifas, que consi-
dera despesas do setor elé-
trico, como compra e trans-
missão de energia, encar-
gos e inflação. Os novos va-
lores passam a valer após 
publicação oficial e atin-

gem todos os perfis de con-
sumidores, de residências a 
grandes empresas.

A Aneel autoriza rea-
justes nas tarifas de ener-
gia porque os valores co-
brados dos consumidores 
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como essa contribuem pa-
ra o bem-estar físico e emo-
cional, fortalecendo o en-
frentamento do tratamen-
to e promovendo mais qua-
lidade de vida”, observou.

A ação integra as estraté-
gias da Unacon voltadas à 
humanização do cuidado, 
incentivando práticas que 
promovem mais conforto, 
autonomia e acolhimento 
aos pacientes em tratamen-
to oncológico.

“Promover ações como 
essa dentro do ambiente 
de tratamento reforça nosso 
compromisso com um cui-
dado mais humano e aten-
to às necessidades dos pa-
cientes. Pequenas iniciati-
vas fazem diferença no dia a 
dia de quem enfrenta o cân-
cer, contribuindo para mais 
conforto, confiança e quali-
dade de vida durante todo 
o processo”, ressaltou o se-
cretário- adjunto de Saúde 
de Americana, Fábio Joner.

A Unacon é administra-
da pelo Grupo Chavantes, 
por meio de gestão com-
partilhada com a Secreta-
ria Municipal de Saúde.

“Esses exercícios são 
muito bem-vindos durante 
o tratamento, pois ajudam 
a reduzir os efeitos colate-
rais e a melhorar a tolerân-
cia ao tratamento. A ideia é 
que eles possam incorpo-

rar esses movimentos às 
suas rotinas, de forma se-
gura e contínua”, comple-
tou a fisioterapeuta.

A coordenadora da Una-
con, Raquel Cordeiro, des-
tacou a importância de ini-

ciativas que ampliam o cui-
dado para além do trata-
mento clínico. “Quando 
olhamos para o paciente 
de forma integral, enten-
demos que o cuidado vai 
além da medicação. Ações 
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A Prefeitura de Nova 
Odessa promove no próxi-
mo sábado (25) mais uma 
edição do Feirão de Empre-
go. O evento será realiza-
do das 8h às 12h, no Paço 
Municipal, localizado na 
Avenida João Pessoa, 777, 
no Centro. Serão oferecidas 
mais de 500 vagas para pro-
fissionais com diversos ní-

veis de experiência, abran-
gendo uma ampla varieda-
de de funções em mais de 
25 empresas.

Os interessados devem 
comparecer ao local mu-
nidos de documentos pes-
soais (RG, CPF e carteira 
de trabalho, se possível) 
e currículo atualizado. A 
entrada é gratuita e não 
há necessidade de inscri-
ção prévia. Recomenda-se 
chegar cedo para garantir 

Nova Odessa realiza 
Feirão de Emprego 
neste sábado com 
mais de 500 vagas

MAIS OPORTUNIDADES

Evento gratuito acontece no Paço Municipal e reunirá mais de 25 empresas

divulgação

PAUTAS DO FUNCIONALISMO

Cesta básica mensal vai a R$ 1.177,00 e vale-alimentação a R$ 30,00; subsídio médico sobe para R$ 42,00 e odontológico 
para R$ 19,00; jornada 12×36 terá três folgas mensais e GCM contará com diária especial de R$ 500,00, confirma gestão

A Prefeitura de Nova 
Odessa vai reajustar os sa-
lários dos servidores em 
4,81%, sendo 3,81% de re-
posição da inflação acumu-
lada nos últimos 12 meses 
pelo IPCA e 1% de ganho 
real. O índice integra a pro-
posta negociada durante a 
Campanha Salarial de 2026 
e aprovada em assembleias 
setoriais da categoria, que 
também inclui três folgas 
mensais para a jornada 
12×36 (sem conversão em 
pecúnia), a diária especial 
para a GCM (Guarda Civil 
Municipal) e um período 
transitório de 90 dias para 
realização de horas extras 
na corporação.

O Projeto de Lei com 
os índices e medidas será 
encaminhado à Câmara 
de Vereadores, com efei-
tos retroativos à data-ba-
se do funcionalismo mu-
nicipal (março de 2026), 
segundo a prefeitura.

A cesta básica mensal 
(cartão de débito para ali-

Proposta da prefeitura aumentou benefícios e mudou regras para jornadas especiais de servidores

Nova Odessa anuncia 4,81% de reajuste 
salarial e novos benefícios a servidores

divulgação A Guarda Civil Munici-
pal contará com uma diá-
ria especial destinada a 
eventos específicos e sem 
habitualidade, no valor fi-
xo de R$ 500,00 por oito 
horas de trabalho na folga 
regular da jornada 12x36. 
Os critérios de convoca-
ção, controle e prestação 
de contas serão definidos 
em lei. Além disso, haverá 
um período transitório de 
90 dias durante o qual po-
derão ser realizadas horas 
extras em dias de folga, se-
gundo o município.

O vice-prefeito de No-
va Odessa, Alessandro 
Miranda, o Mineirinho 
(União), que acompa-
nhou as negociações, des-
tacou o compromisso da 
gestão com o funcionalis-
mo. “Mesmo num cenário 
de responsabilidade fis-
cal, conseguimos assegu-
rar reajuste acima da infla-
ção e avanços importantes, 
como as três folgas para a 
jornada 12x36, a diária es-
pecial para a GCM e o pe-
ríodo transitório de horas 
extras”, afirmou.

mentação) passará a R$ 
1.177,00. O vale-alimenta-
ção unitário foi reajustado 
em 3,81%, fixando-se em 
R$ 30,00. O refeitório será 
mantido, com preservação 

da estrutura e do serviço.
O subsídio para convênio 

médico passa para R$ 42,00 
por servidor, e o subsídio 
para convênio odontológi-
co para R$ 19,00. Ambos os 

valores estão condiciona-
dos à adequação adminis-
trativa e orçamentária.

Servidores em regime 
12x36 terão direito a três 
folgas mensais adicionais 

como medida de promo-
ção da saúde, bem-estar e 
qualidade de vida, ficando 
vedada a conversão dessas 
folgas em pecúnia (“ven-
da”) ou em horas extras.

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

o atendimento dentro do 
horário previsto.

O secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Promoção Social, Anto-
nio Teixeira, destacou a im-
portância da iniciativa pa-
ra a geração de oportuni-
dades e o aquecimento da 
economia local. “O objeti-
vo do Feirão de Emprego é 
conectar quem busca traba-
lho com quem precisa de ta-
lentos. São mais de 500 va-
gas em empresas que con-
fiam no potencial da nossa 
gente. Convidamos todos os 
moradores de Nova Odes-
sa a participarem e aprovei-
tarem essa chance de con-
quistar uma nova coloca-
ção profissional”, afirmou. 
No local, também será dis-
ponibilizado corte de cabe-
lo gratuito aos interessados.

A Câmara de Sumaré vai 
debater um projeto de lei 
que autoriza a instalação 
de sistemas de reconheci-
mento facial para controle 
de entrada e saída de alu-
nos nas escolas munici-
pais. A proposta, apresen-
tada pelo vereador Rudinei 
Lobo (PSB), está na Ordem 
do Dia da 12ª sessão ordi-
nária, marcada para es-
ta quinta-feira (23), a par-
tir das 10h. A reunião se-
rá realizada no plenário do 
Legislativo e será transmi-
tida em tempo real pelo ca-
nal da Câmara no YouTube.

O PL nº 69/2026 prevê 
a possibilidade de se criar 
um mecanismo de comu-

nicação automática aos pais 
ou responsáveis legais, por 
meio de aplicativo, SMS ou 
outro meio digital, infor-
mando o ingresso e a saída 
do aluno da escola. A utili-
zação do sistema dependerá 
de autorização prévia e ex-
pressa dos pais e observará 
as diretrizes da Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD). Os estudantes cujos 
responsáveis não autoriza-
rem o reconhecimento fa-
cial poderão ter garantidos 
meios alternativos de con-
trole de frequência.

Na justificativa do proje-
to, o vereador Rudinei Lo-
bo afirma que o uso de re-
conhecimento facial em 
escolas já é uma realidade 
em municípios como Ca-
noas (RS) e que há legisla-

Câmara de Sumaré debate uso de 
reconhecimento facial em escolas

Projeto de Rudinei Lobo prevê controle de entrada 
e saída de alunos com aviso aos responsáveis
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ção aprovada sobre o tema 
em Salvador (BA). “A me-
dida contribui para o au-
mento da segurança no 
ambiente escolar, o con-
trole mais eficiente da fre-
quência dos alunos, a pre-
venção de evasão escolar e 
o fortalecimento da relação 
entre escola e família”, de-
fende o parlamentar.

Ordem do Dia
Outros quatro projetos 

de lei também serão discu-
tidos e votados na sessão 
desta quinta-feira. De auto-
ria do próprio vereador Ru-
dinei Lobo, será apreciado 
o PL nº 60/2026, que veda a 
denominação de ruas e ou-
tros espaços públicos com 
nomes de pessoas conde-

nadas por feminicídio, ra-
cismo ou corrupção.

Também está na pauta o 
PL nº 99/2025, de autoria do 
vereador Wellington Sou-
za (PT), que dispõe sobre a 
liberdade de expressão no 
ambiente escolar e a pro-
teção do professor frente a 
casos de violência no exer-
cício de sua atividade pro-
fissional. Será votado ain-
da o PL nº 36/2026, propos-
to pelo vereador Ney do Gás 
(PV), que institui a Semana 
Municipal de Conscientiza-
ção sobre as Doenças Ne-
gligenciadas no âmbito do 
município de Sumaré.

Na sequência, será vota-
do o PL nº 51/2026, de au-
toria do vereador Rai do Pa-
raíso (Republicanos), que 
dispõe sobre a garantia de 
espaço reservado e condi-
ções mínimas de acessibi-
lidade para pessoas com 
deficiência e pessoas com 
mobilidade reduzida em 
eventos públicos.

“A medida 
contribui para 
o aumento da 
segurança no 

ambiente escolar”
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causa animal

Iniciativa do governo Zezé Gomes, por meio do Programa 
Castra Mais São Paulo, com apoio do deputado federal 
Delegado Bruno Lima, impulsiona política de bem-estar 
animal municipal; serão 180 atendimentos por dia de ação

Hortolândia recebe nes-
ta quinta e sexta-feira (dias 
23 e 24) um mutirão de 
castração animal que de-
ve beneficiar 360 pets, sen-
do 180 atendimentos por 
dia. A ação é promovida 
pela prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, em parce-
ria com o Governo do Es-
tado de São Paulo, dentro 
do Programa Castra Mais 
São Paulo.

Os animais contempla-
dos foram previamente 
convocados pelo Departa-
mento de Bem-Estar Ani-
mal de Hortolândia, com 
base em uma lista de es-
pera organizada pelo mu-
nicípio. Os procedimentos 
serão realizados em uma 
unidade móvel instalada 
no estacionamento do pró-
prio departamento, garan-
tindo estrutura adequada 
e atendimento seguro.

A iniciativa foi viabiliza-
da por meio da articulação 

do deputado federal De-
legado Bruno Lima, com 
apoio do guarda municipal 
Bruno Custódio, que atuou 
diretamente para que Hor-
tolândia fosse contempla-
da com o programa.

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) destacou 
a importância da ação pa-
ra a saúde pública e o bem-
-estar dos animais. “Essa 
é mais uma conquista im-
portante para Hortolândia. 
A castração é uma medi-
da essencial para o con-
trole populacional, evi-
ta o abandono e contribui 
diretamente para a saúde 
dos nossos animais. Segui-
mos trabalhando para am-
pliar cada vez mais esse ti-
po de serviço à população”, 
afirmou.

A secretária municipal 
de Meio Ambiente, Eliane 
Nascimento, também res-
saltou o impacto positivo 
da iniciativa. “Esse muti-
rão representa um avan-
ço significativo na política 
de proteção animal do mu-
nicípio. Além de prevenir 

doenças, a castração pro-
move mais qualidade de vi-
da aos pets e tranquilidade 
às famílias. Nosso compro-
misso é continuar amplian-
do essas ações de cuidado 
e conscientização”, disse.

O guarda municipal 
Bruno Custódio enfatizou 
o trabalho conjunto que 
possibilitou a realização 
do mutirão e anunciou no-
vas ações. “Foi um esforço 
conjunto para garantir que 
Hortolândia fosse incluída 
nesse programa tão impor-
tante. E já temos uma ótima 
notícia: em breve, mais 400 
castrações devem ser reali-
zadas na cidade, novamen-
te com o apoio do deputa-
do Delegado Bruno Lima, 
ampliando ainda mais es-
se atendimento”, destacou.

A ação reforça o com-
promisso da administra-
ção municipal com polí-
ticas públicas voltadas à 
causa animal, promoven-
do saúde, controle popu-
lacional e conscientização 
da população sobre a guar-
da responsável.

Hortolândia espera atender 360 pets 
durante mutirão de castração animal 

Guarda municipal Bruno Custódio atua em defesa da causa animal e de novos projetos
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A manhã desta quarta-
-feira (22) ganhou novos 
contornos na Escola Es-
tadual Guido Rosolen, no 
Jardim Rosolem, em Horto-
lândia. Entre risos, passos 
de dança e olhares curio-
sos, o que se viu foi mais 
do que uma atividade esco-
lar: foi um encontro entre 
ideias, juventude e possibi-
lidades. O Dia da Criativi-
dade tomou conta da qua-
dra poliesportiva, reunin-
do mais de 300 alunos em 
uma celebração da imagi-
nação como ferramenta de 
transformação social.

Recepcionado com en-
tusiasmo pela coordenado-
ra do evento em Hortolân-
dia, Márcia Araújo, o pre-
feito Zezé Gomes (Repu-
blicanos) chegou acompa-
nhado da primeira-dama 
e secretária municipal de 

Dia da Criatividade reúne mais de 300 alunos em Hortolândia

Escola pública vira palco de sonhos e movimento; atividade inspira juventude

divulgação
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evento tradicional

de é uma força poderosa. 
Quando a gente incentiva 
nossos jovens a pensar di-
ferente, a se expressar, es-
tamos abrindo caminhos 
para um futuro mais justo 
e inovador. Ver essa energia 
aqui hoje é motivo de muita 
alegria e esperança”, desta-
cou o prefeito.

A coordenadora do Dia 
da Criatividade em Horto-
lândia, Márcia Araújo, res-
saltou o impacto da inicia-
tiva na formação dos estu-
dantes. “A proposta é justa-
mente provocar, despertar 
talentos e mostrar que ca-
da jovem tem um potencial 
único. Quando eles se reco-
nhecem capazes de criar, 
de imaginar, eles também 
passam a acreditar mais 
em si mesmos”, afirmou.

A primeira-dama Maria 
dos Anjos enfatizou o ca-
ráter inclusivo da ação. “A 
criatividade também é uma 
forma de inclusão. Ela aco-

lhe, conecta e dá voz. Ho-
je vimos aqui jovens se ex-
pressando, se sentindo par-
te, e isso é fundamental pa-
ra construirmos uma cida-
de mais humana e partici-
pativa”, disse.

O Dia da Criatividade, 
celebrado mundialmen-
te, tem ganhado força em 
Hortolândia como um mo-
vimento que ultrapassa as 
salas de aula e se insta-
la no cotidiano da cidade. 
“Mais do que uma data, 
ele se consolida como um 
convite: pensar diferente, 
agir com propósito e acre-
ditar que, com criativida-
de, é possível transformar 
realidades. Na quadra da 
escola, entre passos impro-
visados e ideias que come-
çam a ganhar forma, ficou 
evidente que o futuro já es-
tá em movimento — e ele 
dança, cria e sonha junto 
com cada jovem presente”, 
finalizou Zezé.

Inclusão Social, Maria dos 
Anjos. Juntos, foram aco-
lhidos por uma energia tí-
pica de quem acredita que 
o futuro começa agora — e 
dentro da escola.

Durante o evento, a cria-
tividade deixou de ser con-

ceito abstrato e ganhou for-
ma em movimento, expres-
são e protagonismo juve-
nil. Em meio às atividades, 
o prefeito e a primeira-da-
ma se permitiram viver a 
experiência por completo 
— e até arriscaram alguns 

passinhos de dança, arran-
cando aplausos e sorrisos 
da plateia.

Para Zezé Gomes, mo-
mentos como esse reafir-
mam o papel da escola co-
mo espaço de construção 
de sonhos. “A criativida-

n O Mercado Livre, com apoio 
da Prefeitura de Hortolândia, 
abriu 200 vagas para auxiliar lo-
gístico destinadas a moradores 
da cidade. As inscrições devem 
ser feitas até 27 de abril, e as en-
trevistas acontecerão no dia 28, 
no Jardim Sumarezinho. O sa-
lário oferecido é de R$ 2.025,00, 
com bônus e pacote de benefí-
cios. Os contratados irão atuar 
nos centros de distribuição da 
empresa em Sumaré e Campi-
nas. A seleção é resultado de 
parceria firmada após a parti-
cipação da empresa no Feirão de 
Empregos do município.

n A Polícia Civil prendeu um ho-
mem de 25 anos durante a Opera-
ção “Vida Nova 2”, realizada pela 
Dise (Delegacia de Investigações 
Sobre Entorpecentes) de Ame-
ricana. A ação ocorreu em um 
apartamento no Balneário Sal-
to Grande após denúncia anôni-
ma. No local, os agentes encon-
traram cerca de 7 quilos de ma-
conha, além de balança, celula-
res e dinheiro. O suspeito, conhe-
cido como “Fantasma”, confessou 
que armazenava a droga no imó-
vel. Ele foi autuado em flagrante 
por tráfico e encaminhado para a 
Cadeia Pública de Sumaré.

Mercado Livre abre 200 vagas 
de emprego em Hortolândia

Operação da Dise apreende 7 
kg de maconha em Americana
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As obras para a cons-
trução da Escola Munici-
pal de Educação Infantil 
(EMEI) do Morro Alto, em 
Paulínia, estão aceleradas. 
A nova unidade vai devol-
ver para as crianças de 4 a 
5 anos condições adequa-
das de ensino. 

A nova escola terá ca-

pacidade para abrigar os 
atuais alunos que estavam 
no antigo prédio do local 
e que hoje estão na escola 
do bairro Vida Nova. Além 
dele, a EMEI vai ampliar 
sua capacidade de atendi-
mento, totalizando cerca 
de 200 alunos, todos em 
período integral. 

A obra tem previsão de 
término para o segundo 
semestre de 2027 e está re-

cebendo um total de R$ 4,8 
milhões de investimentos.

Em paralelo a constru-
ção da nova escola, a pre-
feitura disse que segue 
realizando melhorias de 
infraestrutura em todas as 
unidades que compõem a 
rede municipal de ensi-
no. As ações são feitas se-
guindo o cronograma de-
terminado pela Secretaria 
de Obras.

Obra da escola do Morro Alto está 
em ritmo acelerado em Paulínia

Escola vai restabelecer condições adequadas de ensino para crianças de 4 a 5 anos

UNIDADE EM CONSTRUÇÃO
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Ensino infantil

Monte Mor nega retirada de café da 
manhã das crianças do Maternal 2

Município destacou que Maternal 2 possui cardápio 
próprio, desenvolvido para necessidades nutricionais 

divulgação Secretaria de Educação esclarece que após a identificação 
de divergências na interpretação da aplicação do cardápio 
em algumas unidades escolares, devido ao horário de 
entrada das turmas do Maternal 2, que coincide com o 
de outras classes, adequações estão sendo realizadas

A Prefeitura de Mon-
te Mor informou que não 
houve retirada do café da 
manhã das crianças do 
Maternal 2 na rede muni-
cipal de ensino. O esclare-
cimento foi feito pela Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação após a identificação 
de divergências na inter-
pretação da aplicação do 
cardápio em algumas uni-
dades escolares.

Segundo a adminis-
tração, a situação ocor-
reu principalmente devi-
do ao horário de entrada 
das turmas do Maternal 2, 
que coincide com o de ou-
tras classes, o que acabou 
gerando dúvidas sobre a 
oferta da primeira refeição 
em determinadas escolas.

A Secretaria reforçou que 
o Maternal 2 possui um 

cardápio próprio, elabo-
rado de acordo com as ne-
cessidades nutricionais das 
crianças, incluindo o café 
da manhã. Ainda de acor-
do com o município, todas 
as unidades já foram orien-
tadas a corrigir os procedi-
mentos para garantir a pa-
dronização do atendimen-
to em toda a rede.

A prefeitura destacou 
que as adequações es-
tão sendo realizadas com 
prioridade, assegurando o 
cuidado e o bem-estar dos 
alunos. O município tam-
bém informou que perma-
nece à disposição das fa-
mílias para prestar novos 
esclarecimentos e manter 
o diálogo com a comuni-
dade escolar.

“Foi identificada uma 
diferença na interpretação 
da aplicação do cardápio 
em algumas unidades es-
colares, especialmente de-

vido ao horário de entrada 
do Maternal 2, que ocorre 
no mesmo período de ou-
tras turmas. Essa situação 
gerou dúvidas sobre a ofer-
ta do café da manhã em al-
gumas escolas. No entan-
to, a administração refor-
ça que o Maternal 2 pos-
sui cardápio específico, 
elaborado de acordo com 
as necessidades nutricio-
nais das crianças, incluin-
do a primeira refeição no 
período escolar. A Secre-
taria de Educação infor-
ma ainda que todas as uni-
dades já foram orientadas 
para a correção dos pro-
cedimentos, com o objeti-
vo de garantir a padroni-
zação do atendimento em 
toda a rede. O café da ma-
nhã às crianças do mater-
nal 2 não foi retirado e se-
guimos com a oferta dele 
aos nossos alunos”, disse 
a prefeitura.

Paulo Medina  l  monte mor
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Em meio ao Abril Azul, 
período para olhar com 
mais atenção, empatia e 
respeito para o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), 
voluntários da Associação 
Griots – Os Contadores de 
Histórias se mobilizaram 
para prestigiar eventos em 
Sumaré e Hortolândia, no 
último dia 12.

Em Sumaré, aconteceu a 
7ª edição do OABril Azul, 
organizada pela Ordem 
dos Advogados do Brasil 
em parceria com a prefei-
tura. Assim como nos anos 
anteriores, a ação foi rea-
lizada na Praça Rosa Ma-
luf, conhecida como Praça 
do Canon. A programação, 
além da contação de histó-
rias, reuniu apresentação 
circense, feira de artesana-
to, distribuição de sorvetes 
e serviços gratuitos de saú-
de, como aferição de pres-
são, auriculoterapia, refle-
xologia nas mãos e orien-

tações sobre saúde bucal.
Entre os participantes, o 

voluntário Márcio Henri-
que esteve presente ao la-
do de outras voluntárias 
Griots, todas atuantes no 
Hospital Estadual Sumaré 
(HES). Ele destacou o im-
pacto do evento e a impor-
tância da causa: “Este even-
to sempre vem com a ex-
pectativa de reencontros, e, 
ao final, o sentimento que 
fica por mais um ano é de 
dever cumprido, pela pau-
ta do autismo ser colocada 
em destaque e nos lembrar 
que as pessoas autistas e 
suas famílias merecem to-
do nosso carinho e acolhi-
mento. Enquanto Griot, 
eventos como esses sem-
pre trazem possibilidades 
de novos convites e abrem 
portas para alcançarmos 
outros ambientes de parti-
lha de histórias”, afirmou.

Clarice Miranda tam-
bém faz parte da equipe 
Griots no Hospital Esta-
dual Sumaré. Ela se tornou 
contadora de histórias há 

Associação Griots celebra Abril Azul 
com ações em Sumaré e Hortolândia

Grupo promove atividades lúdicas com música, 
contação de histórias e interação com o público
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Em Hortolândia, o dia 12 
também foi marcado por 
encontro e partilha. A As-
sociação de Mães e Ami-
gos dos Autistas de Hor-
tolândia realizou a 5ª edi-
ção do AMAAH Abril Azul 
no Observatório Ambien-
tal Parque Escola. O evento 
propôs um espaço de aco-
lhimento e troca, com ati-
vidades ao ar livre, expe-
riências sensoriais, mo-
mentos de escuta e o tra-
dicional varal do orgulho, 
que dá visibilidade às his-
tórias das famílias. 

A voluntária da Asso-
ciação Gritos e morado-
ra de Hortolândia, Eliane 
Teixeira Barbosa, partici-
pou da ação acompanha-
da de outras quatro volun-
tárias vindas de Campinas. 
Griot há 12 anos, ela des-
creveu a experiência como 
marcante. “O Abril Azul de 
Hortolândia, neste ano de 
2026, foi muito significa-
tivo para mim. Foi mara-
vilhoso. Levamos o grupo 
de Griots, a nossa coxa de 
histórias, livros, lápis de 
cor, desenhos... As crian-
ças e os adolescentes ado-
raram”, relatou.

Durante o evento, Elia-
ne e o grupo promoveram 
atividades lúdicas com mú-

sica, contação de histó-
rias e interação com o pú-
blico. “Cantamos, dança-
mos, brincamos e rimos. As 
crianças quiseram tirar fo-
tos com a gente, foi um mo-
mento muito alegre. Ama-
mos participar e só temos a 
agradecer a todos os envol-
vidos”, contou.

Fundada em 2003, a As-
sociação Griots – Os Con-
tadores de Histórias é uma 
entidade sem fins lucrati-
vos, cujos voluntários fazem 
contação de histórias em 
hospitais. Por meio de his-
tórias leves, alegres e moti-
vadoras, os voluntários fa-
vorecem a humanização do 
ambiente hospitalar, contri-
buindo positivamente para 
o bem-estar dos pacientes, 
seus familiares e a equipe 
de profissionais envolvidos 
no tratamento. 

As primeiras atividades 
foram no setor de pediatria 
do Hospital de Clínicas da 
Unicamp, em Campinas. 
Mais de duas décadas após 
sua criação, a atuação dos 
Griots alcança também ou-
tras cidades, como Suma-
ré, Paulínia, Hortolândia, 
Itapira e Indaiatuba, com 
números expressivos: em 
2025, foram atendidas cer-
ca de 500 pessoas por mês. 

pouco mais de dois anos, 
e esteve pela segunda vez 
no evento de Sumaré. “O 
Abril Azul foi maravilho-
so. A gente interage com 
muitas pessoas, de um jei-

to diferente do que fazemos 
no hospital, onde as pes-
soas estão com o emocio-
nal mais fragilizado. Ali na 
praça, em lugar aberto, era 
dia de festa”, disse.



SÃO JOSÉ

Fogo de grandes proporções atingiu imóvel no bairro São José e chamas se espalharam rapidamente, provocando 
momentos de pânico entre moradores; casal e dois filhos precisaram deixar a casa para não sofrerem queimaduras

Um incêndio de grandes 
proporções atingiu uma 
residência no bairro São 
José, em Paulínia, na tarde 
desta terça-feira (21), pro-
vocando momentos de pâ-
nico e mobilizando equi-
pes de emergência da ci-
dade. As chamas se espa-
lharam rapidamente pelo 
imóvel, obrigando os mo-
radores a deixarem o local 
às pressas.

De acordo com as infor-
mações iniciais, no mo-
mento do incidente esta-
vam na casa um casal e 
dois filhos. Surpreendi-
dos pelo início repentino 
do fogo, eles não tiveram 
tempo de retirar perten-
ces pessoais e precisaram 
abandonar o imóvel ime-
diatamente para garantir 
a própria segurança.

Testemunhas relataram 
que o avanço das chamas 
foi intenso e ocorreu em 
questão de segundos. A 

prioridade, segundo os 
moradores, foi sair do lo-
cal o mais rápido possível, 
sem sequer conseguir pe-
gar objetos básicos, como 
celulares.

Equipes do Corpo de 
Bombeiros foram aciona-
das e chegaram rapida-
mente ao endereço, ini-
ciando o combate ao in-
cêndio para evitar que o 
fogo se alastrasse ainda 
mais ou atingisse imó-
veis vizinhos. A ocorrên-
cia também contou com o 
apoio da Guarda Munici-
pal e da Defesa Civil, que 
atuaram no isolamento da 
área e na organização do 
entorno.

Após o controle das 
chamas, foi constatado 
que, apesar do susto e 
dos danos materiais sig-
nificativos na residência, 
ninguém ficou ferido. As 
causas do incêndio ain-
da não foram oficialmen-
te divulgadas e devem ser 
apuradas pelas autorida-
des competentes.Família não conseguiu retirar pertences pessoais durante saída do imóvel

Incêndio destrói residência e obriga 
família a fugir às pressas em Paulínia

divulgação

Um homem de 31 anos 
foi preso em flagrante por 
tráfico de drogas na ma-
drugada desta terça-feira 
(21), no Jardim Luiz Cia, em 
Sumaré. A ação foi realiza-
da por equipes do 10º Baep 
(Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia), após de-
núncia anônima indicando 
que o suspeito armazenava 
entorpecentes em uma re-
sidência no bairro.

De acordo com a Polícia 
Militar, a equipe realiza-
va patrulhamento quan-
do recebeu a informação 
sobre o imóvel localizado 
na Rua João Gomes da Sil-
va. O denunciado, identi-
ficado apenas como J., co-
nhecido pelo apelido “Mal-
bec”, seria responsável por 
guardar drogas no local.

Diante da denúncia, o 
comando do Baep, com 
apoio de outras equipes, 
se deslocou até o endere-

ço indicado. No local, os 
policiais tentaram conta-
to por diversas vezes, sem 
sucesso. Após insistência, o 
morador atendeu a equipe 
e autorizou a entrada dos 
agentes na residência.

Ainda segundo o regis-
tro policial, ao ser informa-
do sobre a denúncia, o sus-
peito afirmou inicialmen-
te possuir apenas dinheiro 
proveniente do tráfico. Em 
seguida, ele confirmou que 
havia drogas no imóvel e in-
dicou que estavam escondi-

das em um compartimento 
com fundo falso, sob a cama 
no quarto. Durante a visto-
ria, os policiais localizaram 
671 porções de cocaína em-
baladas a vácuo, totalizan-
do aproximadamente 690 
gramas da droga. Além dos 
entorpecentes, também fo-
ram apreendidos R$ 6.554 
em dinheiro, encontrados 
em diferentes pontos da ca-
sa, como guarda-roupas e 
armário na cozinha.

Os agentes também re-
colheram materiais utili-

zados para o preparo e em-
balo das drogas, reforçan-
do as evidências da prática 
de tráfico no local.

Diante dos fatos, o ho-
mem recebeu voz de prisão 
em flagrante. Ele foi condu-
zido ao Plantão Policial de 
Sumaré, onde a ocorrência 
foi registrada.

O delegado de plantão, 
Leonardo de Freitas, tomou 
ciência do caso e determi-
nou a manutenção da pri-
são. O suspeito permane-
ceu à disposição da Justiça.

Baep prende homem por tráfico e 
apreende entorpecentes em Sumaré

Policiais do Baep apreenderam 671 porções de cocaína embaladas a vácuo

divulgação

Fundo falso

Um acidente envolven-
do duas carretas provocou 
a interdição parcial da Ro-
dovia Anhanguera na tar-
de desta terça-feira (21), em 
Americana. A colisão ocor-
reu por volta das 13h38, no 
km 127, no sentido capital.

Segundo informações da 
concessionária responsável 
pelo trecho, a Motiva Auto-
ban, os veículos de carga se 

envolveram em uma bati-
da que resultou no derra-
mamento de uma carga de 
aproximadamente 39 tone-
ladas de soja sobre a pista. 
Com a força do impacto, a 
cabine de uma das carretas 
ficou completamente des-
truída, chegando a se des-
prender da carroceria.

Devido ao acidente, três 
faixas de rolamento preci-
saram ser interditadas, e 
o tráfego foi desviado pa-
ra o acostamento. A restri-

ção causou um congestio-
namento que chegou a cer-
ca de quatro quilômetros.

Duas pessoas sofreram 
ferimentos leves e recebe-
ram atendimento no local. 
Entre elas, está o motoris-
ta apontado como respon-
sável pela colisão.

Após o trabalho das equi-
pes de atendimento e a re-
moção dos veículos e da 
carga, todas as faixas foram 
liberadas. As circunstâncias 
do acidente serão apuradas.

Colisão entre carretas espalha 
carga de soja em Americana

Duas vítimas sofreram ferimentos leves e precisaram de atendimento na pista

Rodovia Anhanguera

divulgação

Uma motocicleta com 
registro de furto foi recu-
perada nas últimas horas 
pela Guarda Municipal de 
Americana, durante ação 
do sistema de monitora-
mento conhecido como 
“Muralha Digital”, no Jar-
dim Terramérica.

Segundo informações 
da corporação, o veículo 
foi identificado por meio 
das câmeras inteligentes 

que integram o sistema, 
o que possibilitou o rápi-
do acionamento das equi-
pes em patrulhamento na 
região. A abordagem ocor-
reu ainda no próprio bair-
ro, onde a motocicleta foi 
localizada.

Durante a ação, dois 
adolescentes, de 16 e 17 
anos, foram apreendi-
dos. Com eles, os agentes 
encontraram uma répli-
ca de arma de fogo. A mo-
tocicleta e o objeto foram 
apreendidos. 

Muralha Digital auxilia 
na recuperação de moto 
furtada em Americana

Apreensão de menores

Menores foram encaminhados à Central de Polícia Judiciária

divulgação
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Pouco distante do nú-
cleo urbano de Suma-
ré, o distrito de Nova 

Veneza cresceu e tomou fei-
ções próprias desde as pri-
meiras décadas do século 
passado. Bem antes da ins-
talação da Estação Ferroviá-
ria de Rebouças em 1875, a 
região de Nova Veneza tinha 
grandes fazendas com ben-
feitorias, engenhos de pin-
ga, olarias, casas de morada 
e criação de gado. Depois da 
instalação do Núcleo Colo-
nial, em 1910, o lugar se de-
senvolveu e adquiriu as ba-
ses para o futuro crescimen-
to, que se acelerou depois 
nos anos cinquenta, com o 
bom da industrialização e 
do aumento acelerado da 
população. 

Dessa forma foram assen-
tadas as bases de Nova Vene-
za, com concentração urba-
na bem definida e caracte-
rísticas próprias, de tal ma-
neira que o distrito ostenta 
hoje certa autonomia, se não 
administrativa, pelo menos 
social e cultural. O mora-
dor de Nova Veneza se sen-
te mais voltado para o gran-
de espaço que se abre na di-
reção de Campinas e é mais 
atraído pela força dessa Me-
trópole, do que para a área 
central urbana de Sumaré. 
Por essas e outras razões, 
Nova Veneza, quanto ao seu 
núcleo urbano atual, demos-
tra fraco sentido de perten-
cimento a Sumaré, e acen-
tuado sentimento de valo-
rização da história própria.

Percebe-se no bairro uma 
originalidade que ainda 
precisa ser definida e com-
preendida. Nesse sentido va-
le a pena a tentativa de re-
construir alguns aspectos, 
alguns nomes e alguns fa-
tos que forneçam subsídios 
para a compreensão do pa-
trimônio histórico cultural 
de Nova Veneza. São frag-
mentos que podem ajudar 
na compreensão mais ob-
jetiva desse universo ainda 
não totalmente explorado da 
história local.

CASAS ANTIGAS
Duas casas foram cons-

truídas no ano de 1923 na 
fazenda Pindahuba, adqui-
rida pelos irmãos Ângelo e 
Luiz Campo Dall’Orto. Es-
sas casas abrigaram as famí-
lias de ambos. A fazenda to-
cava uma pequena indústria 
com máquinas de beneficiar 
arroz, milho e café. Ângelo 
Campo Dall’Orto, ensina-
va os filhos adultos dos vizi-
nhos a escrever, calcular, ler 
e fazer quatro operações ma-
temáticas. As crianças me-
nores já contavam com a es-
cola mista, que ficava à bei-
ra do “estradão” (antecesso-
ra da Rodovia Anhanguera) 
e as professoras de fora se 
hospedavam em sua casa. 
A escola tinha sido construí-
da pela família com recur-
sos próprios e o governo do 
Estado usufruía das instala-
ções gratuitamente. A famí-

Nova Veneza: vista aérea da década de 1960; ao fundo o antigo Seminário

O patrimônio histórico 
de Nova Veneza

Folclore 
Sumareense

Muares, 
eqüinos e 
bovinos
O vereador Geral-

do Barijan, em abril de 
1959, esbravejava con-
tra a presença de ani-
mais soltos pelas vias 
públicas. “Só a mure-
ta de uma mesma re-
sidência já foi derriba-
da três vezes... De que 
modo? Por animais 
(muares, eqüinos) que 
invadem quintais, que 
se esfregam em por-
tões e muretas, pon-
do ao chão tudo que 
se lhes depare”.

O incansável Ba-
rijan, um dos mais 
combativos edis de 50 
anos na Câmara, que 
ocupou amplo espaço 
em seus cinco manda-
tos, deixou também 
uma página pitores-
ca e de bom gosto li-
terário. “Numa destas 
noites – diz na sessão 
de 6 de abril de 1959 
– um carrinho de pa-
deiro chocou-se com 
uma vaca (vaca, sim, 
senhores!) capotando 
espetacularmente. Fe-
lizmente, não houve 
danos, afora o traba-
lho, é claro, de reco-
lhimento de pães”. 

E prossegue o ora-
dor: “Outra ocorrên-
cia digna de menção, 
Senhores Vereadores, 
é aquele que se verifi-
ca todas as noites de-
fronte ao prédio da 
Cooperativa Agrope-
cuária de Sumaré, si-
ta à Rua Antônio do 
Valle Mello, esqui-
na com Justino Fran-
ça. O citado local, co-
mo que à hora marca-
da, já se tornou ponto 
de reuniões de bestas, 
éguas, cavalos e que 
tais. Ao parlamentar 
afiguraria, por certo, 
um Centro de Deba-
tes Cavalar. Atraídos, 
eis a verdade, por re-
síduos, restos de fare-
lo, de sal, etc. que so-
bram nos passeios ou 
nas sarjetas, após car-
regamento ou desem-
barque, ali se encon-
tram os cavalares, os 
muares boêmios da ci-
dade, para lamberam 
os passeios, a sarjeta 
e até mesmo as pare-
des do prédio da Coo-
perativa. E, consuma-
do o ágape, relincham 
(de satisfação, talvez), 
escouceiam-se, come-
moram, enfim. E que 
se danem, senhores 
Vereadores, os mo-
radores das adjacên-
cias...Eis porque, dei-
xo aqui o meu apelo”.

Não consta se a Pre-
feitura tomou logo as 
dev idas prov idên-
cias. Mas, a cidade foi 
crescendo e aos pou-
cos expulsando esses 
boêmios quadrúpedes 
do espaço urbano.

Francisco 
Antônio de Toledo
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lia Campo Dall’Orto cons-
truiu também uma capela 
e um coreto, cuja padroei-
ra era Nossa Senhora do Ro-
sário, onde as missas eram 
celebradas pelo padre José 
Giordano, responsável pela 
Paróquia de Santana. 

Outro melhoramento im-
portante foi a criação da So-
ciedade Esportiva Nova Ve-
neza, às margens da Rodo-
via Anhanguera, com cam-
po de futebol e um salão de 
eventos.

O franco desenvolvimen-
to de Nova Veneza, até então 
se fazia através dos sitian-
tes, na sua grande maioria 
de italianos. Os imigrantes 
russos também deram sua 
contribuição ao desenvolvi-
mento do então Núcleo Co-
lonial Nova Veneza, junta-
mente com os alemães e es-
panhóis. Por volta de 1920, 
os irmãos Ângelo e Luiz 
Campo Dall’Orto adquiri-
ram de João Maccari um to-
tal de 15 alqueire do lado de 
cima do estradão chamado 
“Estrada Velha de Limeira”, 
atual Via Anhanguera, onde 
é hoje Nova Veneza, na épo-
ca Jardim Nova Veneza e Jar-
dim Nova Veneza- continua-
ção. Tudo isso aconteceu por 
volta de 1955.

OUTRAS CONSTRUÇÕES
Ao notar que o fluxo de 

veículos pela estrada velha 
de Limeira aumentava, José 
Raffi Sobrinho construiu na 
década de 1950 aquele que 
seria o maior motel da Via 
Anhanguera e da América 
Latina. Essa atividade per-

durou até a década de 2000, 
quando foi vendido para um 
grupo que o derrubou por 
completo. O posto ficava ao 
lado das antigas moradias 
dos Dall’Orto, que também 
foram demolidas. 

Em 8 de dezembro de 1959 
criou-se a Paróquia de São 
Francisco de Assis. Nesse 
ano, demarcada a área que 
a paróquia abrangeria, ini-
cia-se a construção da nova 
igreja matriz, cujo responsá-
vel direto pela construção foi 
o Padre José Giordano. No 
dia 19 de fevereiro de 1960, 
foi nomeado o 1º Vigário da 
Paróquia São Francisco de 
Assis, o então Frei Ildefonso 
Maria de São Paulo. 

Aos 19 de março de 1960, 
foi colocada a pedra funda-
mental do Seminário São 
Francisco de Assis. A anti-
ga Capela de Nossa Senho-
ra do Rosário, localizada nas 
proximidades, foi derruba-
da. Nesse mesmo ano se ini-
cia-se a construção do Semi-
nário São Francisco de Assis, 
em terreno conseguido pe-
lo padre José Giordano. Era 
uma área de oito alqueires, 
cujos doadores foram Pa-
dre José Giordano, família 
Conrado Berti, Modesto La-
natti, João Sebastião Cam-
po Dall’Orto, Luiz Campo 
Dall’Orto e irmãos e a muni-
cipalidade de Sumaré.

O imóvel, de 6.760 m² de 
construção, em terreno de 
20.000 m², tinha acomoda-
ções para 100 seminaristas 
internos. Além dos quartos, 
possuía cozinha, bibliote-
ca, um salão para pales-

tras ou eventos e uma ca-
pela. Funcionou até o ano 
de 1999, quando foi adqui-
rido pela Prefeitura Munici-
pal de Sumaré e se transfor-
mou no centro Administra-
tivo de Nova Veneza. O imó-
vel foi tombado em 12 de ju-
nho de 2008, através de de-
creto municipal. 

O distrito de Nova Vene-
za fora criado aos dias 31 de 
dezembro de 1958, com uma 
população em sua maioria 
de católicos, possuindo des-
de logo cartório, Juiz de Paz 
e sub-delegado. O cartório 
estava sob responsabilida-
de de Osmar Miranda; Luiz 
Campo Dall’Orto era o juiz 
de Paz e o sub-delegado era 
José Raffi Sobrinho. 

No dia 27 de setembro de 
1958 foi inaugurado um im-
portante melhoramento no 
distrito: o Cine Bali. Era uma 
sala de cinema com capaci-
dade para 450 pessoas, cons-
truída por dois moradores 
do lugar, descendentes de 
imigrantes: José Duft e seu 
cunhado Henrique Volo-
bueff. Infelizmente teve vida 
curta – encerrou suas ativi-
dades no ano de 1962; o pré-
dio foi demolido na década 
seguinte.

CONCLUSÃO
Pouca coisa resta do pa-

trimônio material em No-
va Veneza. Os casarões dos 
Dall’Orto, o prédio do Motel 
e o Posto Raffi, o cine Bali, a 
sede social e o campo de fu-
tebol da Sociedade Esportiva 
Nova Veneza, e a antiga Ca-
pela do Rosário foram demo-

lidos. Restou apenas o antigo 
Seminário, hoje transforma-
do em Centro Administrati-
vo, tombado pelo CONDE-
PHAEA. Apesar de tomba-
mento, o prédio sofreu inú-
meras modificações, sem 
nenhum critério técnico ou 
autorizações do órgão com-
petente. Pior ainda: essas 
modificações são constantes 
e rotineiras, o que equivale a 
dizer que o edifício é trata-
do como uma simples repar-
tição pública, não um patri-
mônio histórico. Importan-
te lembrar que o artigo ter-
ceiro do citado decreto esti-
pula que na “área (...) indica-
da (...) não poderá haver de-
molição, construção, refor-
ma ou modificação, ainda 
que parcialmente, sem pré-
via e expressa autorização 
do CONDEPHAEA”. 

Com relação ao patrimô-
nio imaterial, muita coi-
sa se perdeu no tempo. As 
festas tradicionais, herda-
das de imigrantes europeus 
ou imigrantes do sul de Mi-
nas e norte do Paraná, dei-
xaram paulatinamente de 
serem comemoradas.

Resta a esperança que a 
entidade que cuida, ou deve-
ria cuidar, desse patrimônio 
material e imaterial – o CON-
DEPHAEA – envide esforços 
no sentido de preservar o que 
existe e incentivar a comu-
nidade a realizar os eventos 
que marcaram a identidade 
cultural do distrito nas déca-
das de 1950 e 1960.

Transcrito da “Revista 
Pró-Memória” de 2014.
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AMIGOS DE SUMARÉ

TORNEIO DE BOCHAS

CASAMENTO

FESTA NO SÃO JUDAS

BANDA DO PICO

Amigos de Sumaré se deliciam nas águas da Praia Azul, no município 
de Americana. Essa era uma rotina dos jovens sumareenses, que 
gostavam de nadar nesse local nos finais de semana. Geralmente 
esse pessoal ia para a praia em cima de caminhões. Na foto acima 

reconhecemos as seguintes pessoas, da esquerda para a direita: (...), 
Jaime Marques Pereira, José de Vasconcellos Sobrinho (Zéca), Dorian 

Prado, Joaquim Marques Pereira (Tita), (...), Darci Salgado e (...).

Torneio de Bochas realizado na cancha do antigo Bar Paulista, 
na Rua 7 de Setembro. O Prefeito João Smânio Franceschini 

(1967 a 1969) e seu Vice, Euclides Miranda, desatam uma 
fita simbólica, tendo ao lado as seguintes pessoas: 

Armando Menuzzo (Tite), Romeu Cia e Wilson Menuzzo (Vilsão).

Branca 
Moema Prado 
entra na 
Igreja Matriz 
de Sant́ Ana 
para a 
cerimônia 
de seu 
casamento 
com Sérgio 
Lunardi. Está 
acompanhada 
do pai, 
Valdemar 
Prado, 
ferroviário 
da antiga Cia. 
Paulista de 
Estradas de 
Ferro. Eles 
moravam 
numa 
das casas 
defronte 
à Estação 
Ferroviária. 

Um acontecimento ligado à Sociedade Beneficente São Judas Tadeu, 
da Irmã Rita Barroso de Albuquerque, é mostrado nesta foto de 12 de 
outubro de 1975. Este fato teve relação com o ônibus da Auto Viação 
Ouro Verde, mostrado do lado. Foi durante o segundo mandato do 

Prefeito João Smânio Franceschini (1973 a 1976), que está no centro da 
foto, de terno e gravata. À sua esquerda, o sr. Francisco Bendilatti, um 
dos proprietários da empresa de ônibus. Seu filho, Sérgio Bendilatti, 

está na extrema direita do registro. Entre os dois vemos Otávio Moretto 
e Adauto João Campo Dall´Orto. A Irmã Rita está posicionada à direita 

do Prefeito; na sequência vemos Geraldo Costa Camargo, Antonio 
Pereira de Camargo Neto e Luiz Mário de Toledo.

Integrantes da famosa Banda do Pico Barroca aparecem 
nesta fotografia, aparentemente num evento realizado na 

vizinha cidade de Monte Mor. O ônibus, com certeza, serviu de 
transporte para os músicos. Nessa época era muito grande o 

intercâmbio dos artistas das duas cidades. Dorival Gomes Barroca, 
o “Pico”, é a segunda pessoa de pé, da esquerda para a direita. 

JOÃO DE VASCONCELLOS
A pessoa da foto é João 

de Vasconcellos, um 
dos filhos de Manoel 

de Vasconcellos e 
Carlota Bunker de 

Vasconcellos. Foi 
agropecuarista e 

gerente de uma 
concessionária 
de veículos em 
Campinas. Foi 
subprefeito de 

Rebouças de julho 
de 1939 a maio de 
1942. Casado com 

Maria Barijan de 
Vasconcellos, teve 

cinco filhos: Antônio 
de Vasconcellos 

(Tom), Jarbas de 
Vasconcellos (Pat), 

José de Vasconcellos 
Sobrinho (Zéca), 

Flora de Vasconcellos 
e Ana Maria de 

Vasconcellos. 
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TIRO DE GUERRA 627 COPA DO MUNDO DE 1958

PRÉDIO DA CADEIA PÚBLICA – 1923

O Tiro de 
G u e r r a 
de Mon-
te Mor foi 
criado em 
1917 e fun-
cionou até 
1924. A fo-
to mostra 
a primei-
ra turma 
de reser-
vistas, de 
1920, cuja 
e n t r e g a 
dos cer-
tif icados 

aconteceu a 03 de abril daquele ano. Na ocasião era prefeito da cidade o sr. 
João Paulo Ginefra, o presidente do Tiro era o sr. Sylvio Minguzzi e como ins-
trutor estava o Sargento Antônio Salles Vidal. Reservistas que receberam os 
certificados: Oscar Tobias; Indalécio Sproesser; José de Paula; Arcíbio Pinto; 
Tobias Bueno de Oliveira; João Batista Alves; Lázaro de Paula Penteado; Ma-
nuel Sproesser; Anuar Maluf; Elias Maluf; Luís Nascimento; Zacarias Santos.

Esta foto mos-
tra um grupo de 
pessoas come-
morando a vitó-
ria do Brasil na 
Copa do Mun-
do de 1958, em 
frente ao Bar e 
Restaurante São 
Benedito, tam-
bém conhecido 
como Bar do Bi-
gode. Esse bar 
situava-se frente 
à Praça do Cen-
tenário que ho-

je, depois de uma radical reforma, passou a se chamar Praça Coronel Do-
mingos Ferreira. O senhor com o braço levantado e segurando uma garrafa 
é o Bigode, dono do bar. Da esquerda para a direita aparecem o Ziza, Lázaro 
Constant Minguzzi, vulto Taio, José Cleoneris Giatti, vulto Lô Giatti, carre-
gando o filho Lúcio está José Maria de Freitas Guimarães, conhecido por Zé 
Mico, o Tonhão do Taxi, alguns desconhecidos, o Carlos Forchetti e por últi-
mo, à direita o senhor João Jalbut. 

Em 24 de março de 
1871, a Freguesia de 
Nossa Senhora do 
Patrocínio da Água 
Choca foi elevada à 
categoria de Vila de 
Monte Mor, por de-
creto do Presiden-
te da Província, An-
tônio da Costa Pin-
to Silva. O artigo II 
desse decreto deter-
minava que os habi-
tantes da nova Vila 
ficavam incumbidos 

da construção da cadeia e do paço da câmara, “sem o que não se verificará a 
instalação da Villa”. A primeira cadeia funcionou em uma velha casa situada 
na atual Rua Siqueira Campos. Já o prédio desta foto foi edificado em 1923, se-
guindo o estilo arquitetônico característico da Primeira República, utilizado 
tanto em cadeias quanto em grupos escolares da época. Para a inauguração do 
prédio, em 1923, esteve presente o então governador do Estado de São Paulo, 
Washington Luís Pereira de Barros. Na época, o delegado de Polícia era o Dr. 
Agnaldo de Araújo Góis e o escrivão de polícia, Joaquim Bicudo de Almeida.

O Cinema e sua História 
em Monte Mor

Certamente, a tele-
visão exerceu um 
impacto profundo 

sobre o cinema, provocan-
do o fechamento de inú-
meras salas da sétima ar-
te. Nas grandes cidades, os 
tradicionais cinemas de rua 
desapareceram quase por 
completo, dando lugar às 
modernas salas instaladas 
em shoppings. Já nas cida-
des pequenas, os cinemas 
simplesmente se extingui-
ram, deixando apenas lem-
branças saudosas para os 
mais vividos.

Monte Mor é um exem-
plo emblemático dessa 
transformação. Há déca-
das não possui mais cine-
ma, e é curioso perceber 
que muitos jovens, mesmo 
dominando a tecnologia 
dos computadores e da in-
ternet, jamais tiveram a ex-
periência de entrar em uma 
sala de cinema de verdade.

A primeira exibição cine-
matográfica no Brasil ocor-

Interior do Cine Rex

Memória de Monte Mor
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JOSÉ ABELARDO BAUER
José Abelardo Bauer, mais conhecido 
com Juca Bauer nasceu em Itu em 22 de 
agosto de 1859 e era um dos dez filhos 
do imigrante alemão Felippe de Paula 
Bauer (1820-1884) e de Maria Firmina 
de Camargo (1825-1881). Felippe era 
natural de Bedesbach, Kusel, Pfalz, 
Bayern, Alemanha, e sua esposa era 
brasileira nascida em Campinas, cida-
de onde se casaram em 09 de junho de 
1841. Em 12 de novembro de 1891, Juca 
casou-se com Anna Pinto de Oliveira 
em Monte Mor onde o casal viveu por 
vários anos e tiveram seis filhos: Rizo-
leta Bauer Damiano (1890-1935), Sibi-
la Bauer Damiano (1890-1955), Sarah 
Rodrigues Bauer (1890-?), Dimas de 
Paula Bauer (1893-?), Flávia de Paula 
Bauer (1896-1978) e Boanerges de Pau-
la Bauer (1907-1970). Pessoa de desta-
que na sociedade montemorense, Ju-
ca foi agricultor e proprietário de um 
sítio denominado “Sítio do Menino”.
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Mesmo após essa fase 
glamorosa, o cinema con-
tinuou sendo um espaço 
acolhedor e atraente. Mui-
tas salas, ainda hoje, ofere-
cem ambientes aconche-
gantes que preservam par-
te da magia do passado.

Monte Mor também te-
ve seus cinemas, ainda que 
mais simples do que os das 
grandes cidades. A partir 
da década de 1920, funcio-
naram aqui o “Progresso”, o 
“Para Todos”, o “Guarany”, 
o “Central” e, por fim, o Ci-
ne Rex — o último a resistir.

O Rex era modesto: piso 
plano, cadeiras de madei-
ra comuns e, ao fundo, al-
gumas fileiras de poltronas 
dobráveis, também de ma-
deira, reservadas a casais de 
namorados. A tela era pe-
quena e havia apenas um 
projetor, o que obrigava a 
interrupções para troca de 
rolos. Nos últimos anos, re-
cebeu melhorias significa-
tivas: piso inclinado, poltro-
nas mais confortáveis, dois 
projetores e uma tela maior, 
elevando a qualidade das 
sessões. Contudo, a queda 
no número de espectadores 
foi inevitável, e o cinema en-
cerrou suas atividades.

A foto ilustrativa mos-
tra o interior do Cine Rex, 
a última sala de cinema 
em funcionamento na ci-
dade. Hoje, resta apenas 
a memória de um tempo 
em que o cinema era pon-
to de encontro, diversão 
e encantamento para ge-
rações de montemorenses.

reu em 1896, no Rio de Ja-
neiro. A partir daí o cine-
ma foi se espalhando pe-
lo país, primeiro nas gran-
des capitais e, gradualmen-
te, alcançando cidades me-
nores. Em meados do sé-
culo XX, praticamente não 
havia município sem o seu 

“cineminha”. Nos grandes 
centros, surgiram salas lu-
xuosas, verdadeiros tem-
plos da arte, repletos de re-
quinte e glamour. Entrar 
em um cinema era escapar 
do burburinho das ruas, 
mergulhar em um univer-
so de sonhos e emoções, e 

muitas vezes viver momen-
tos de romance.

Um exemplo marcan-
te dessa era dourada foi a 
inauguração do Cine Oli-
do, em São Paulo, em 13 
de dezembro de 1957. Ho-
mens de terno e gravata e 
mulheres em trajes de ga-

la desfilavam pela Galeria 
Olido, na Avenida São João. 
Ir ao Olido tornou-se um 
programa sofisticado: an-
tes da exibição, havia es-
petáculos musicais com 
piano e orquestra, trans-
formando cada sessão em 
uma verdadeira festa.
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